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Pesquisa Histórica 

ELEONORA 
ZICARI BRITO 

CEUB 

personagem central da história que 
, , passamos a apresentar é . 

tBenedicta Cypriano Gomes, ou Santa Dica, 
como era mais conhecida essa mulher. 

os anos 20, Santa Dica formou e liderou UllJ(Q 

comunidade religiosa em Lagolândia, povoado 
Mucípio de Pirenópolis. Coman(Jou homens ao lado 

Governo de Goiás - em 1925, contra a Coluna Prestes e, 
em 1932, contra os revoltosos paulistas. 

SANTA 
DICA 

MULHER 

Sofreu enorme represália daqueles que sentiram-se 
ameaçados por essa cabloca de 18 anos, 

,..- .. capaz de transgredir a normatização que a ordem social impun a. 

/ 

",.,-' Em 14/10/25, a comunidade da Corte dos Anjos é invadida 
, metralhada pela força policial do Estado de Goiás que, 

I . cumprindo ordem de mandado de prisão contra 
. Santa Dica e alguns de seus companheiros, ~ 
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deixa um funesto saldo de mortos e feridos. Santa Dica 
foge entregando-se em seguida à polícia, 

passando a responder ao processo crime que será 
o alvo de noSsas considerações. (l) Vítima 

de uma sociedade presa a paradigmas cuja cristalização deu-se 
através de um longo histórico, Santa Dica é condenada não 

pelo crime que a indiciou, e sim, em função de sua não adequação 
e esses paradigmas. Em suma, Santa Dica é condenada por 

ser MULHER. Através da leitura de trechos do processo, 
cujo discursos remetem à temática da 

mulher, procederemos a análise das imagens ali construídas. 
Cenário: Tribunal de Justiça 

da Cidade de Goiás 
- Outubro de 1925-
Excertos dos autos do pro

cesso contra Benedita 
Cypriano Gomes: _ 

Diz a PROMOTORIA PU
BLICA: 

"Há dois anos, mais ou me
nos, Benedicta Cypriano 
Gomes. fmgindo-se ata
cada de um estado anor
mal qualquer, tem reali
zado sessões espíritas. 
nas quais promete aos in
cautos curas de moléstias 
curáveis e incuraveis e. 
arrogando-se santa, sub
juga e fascina toda a po
pulação de mais de seis
centas pessoas ignoran
tes que acreditam pia
mente no seu imaginârio 
poder. e assim. tem con
seguido efetuar casamen
tos ... 

.. . A denunciada ( ... ) é auxili
ada nessa triste -profissão 
que adotou para illudir a 
bôa fé dos romeiros por 
Alfredo dos Santos, alma 
dominadora de toda essa 
comédia ( ... ) bem assim 
por seu pai Benedicto Cy
priano Gomes e seus tios' 
Jacynto Cypriano Gomes 
e Gustavo Cypriano Go
mes. e pelo seu amásio 
Manuel José Torres. vul
go Coxeado, preto que 
tem péssimos anteceden
tes judiciários. sendo tido 
e havido como ladrão 
reincidente e homici
da ... " 

Reafirma o CHEFE DE po
LÍCIA, 

..... influenciando m esmo 
com semelhante prática 
( ... ) sobre as faculdades 
mentaes de muitos dos 
incautos que. seduzidos 
pela sua labia. a procura
vam ..... (p.5-A) 
UMA TESTEMUNHA 

\ (Antonio Leocadio Jayme) 
.... . Que. cerca de trinta anos 

conhece os paes e avós de 
Benedicta Cypriano Go
mes; ( ... ) Que sempre co
nheceu esta família po
bre. mas que atualmente. 
estão todos os seus mem
bros bem remediados. 
sendo que a própria Be
nedicta. que andava mal
trapilha. hoje traja-se 
bem. usando. até. seda. 

Que. há quem diga que Be
nedicta. que é solteira e 
menor de dezoito. isto ê. 
menor de vinte e um 
anos. habita juntamente 
com ( ... ) "Coxeado" e 
mantém com este rela
ções illicitas: Que 'Coxe
ado' é estabelecido com 
negócio ( .. . ) em própria 
casa de Benedicta: Que 
Benedicta mora separada 

de seus pas em compa
nhia de 'Coxeado' e rece
be dos fanáticos muitos 
pres~ntes ... 

... a obediência prestada a 
Benedicta pelos fanáticos 
( ... ) é cega ..... 

TESTEMUNHA 
(IIlydio Vespucio) 

..... Disse mais o depoente 
que dizem ser Benedicta 
donzela, mas que elle não 

a acha com jeito disso, 
pois. já a tem visto nesta 
cidade. juntamente com 
Goxeado. portando-se de 
mod~ muito reprová
vel... 

TESTEMUNHA 
(Belmiro Jacintho da Silva) 

_" .. . Que Coxeado mora na 
m esma casa. juntamente 
com Benedicta e elle. de
poente. já os tem visto de 

Santa 
Dlcal 
Foto 
álbum 
de familia 

automóvel, juntos, dando 
escândalos nas ruas des
sa Cidade e em outras 
ocasiões andando os dois 
a pé. fazendo supor. como 
se diz, que mantenham os 
mesmos_ relações illiei-
tas ... " 

Volta· a atacar O PROMO
TOR PÚBLICO: 

(Hilário A. de Santos) 
..... Benedicta· Cypriano Go

mes. que segundo estou 
infonnado. está favore
cendo abertamente à 
prostituição de menor de 
21 annos; pois tem effec
tuado diversos ' casamen
tos, entregando noivas, 
pobres inocentes à vora
Cidade dos espertalhões 
que saciados os seus de
sejos lascivos as abando
nam ..... (p. 20-AJB) 

Apoia O 1 9 SUPERINTEN-

g~N~~LPc°~D~~~~ 
NÓPOLIS (Asdrubal 
Jayme) 

.... . quando aqui esteve por 2 
vezes, a "Santa" acom
panhada de seu numero
so "Cortejo", correndo as 
ruas dessa cidade, zom
bava das autoridades, di
rigindo insultos e provo
cações dizendo que podi
am mandar no "Jordão" 
quantos soldados quises
sem. que não chegariam 
para "isca .... . (p. 21-B) 

... A Dica regressou da Capi
tal, onde esteve com o seu 
povo. dizendo que se 
houvesse outra revolução 
se collocaria com o seu 
povo, em franca hostili
dade ao Governo e que 
para o tal "Caiado". como 
dizia, tinha 6 pitombas 
{Um revvolver com 6 bal
las)." (p. 22-A) 

TESTEMUNHA 
(Herculano Flores) 

" ... Certo dia eUe, depoente, 
presenciou Dica com um 
vidro de brilhantina de 
primeira qualidade. bri
lhantina essa que se ser
viu Dica para seus cabel
los. logo que a recebeu: 
Que a noitinha desse 
mesmo dia. na sessão a 
que alli se chamava -
Conferência, Dica, dei
tada em sua cama e fa
zendo as revelaçôes de 
costume. chamou a aten
ção dos circunstantes pa· 
ra o perfume que rescen
dia das suas mãos. dizen
do que esse odôr era dos 
Santos Oleos que os anjos 
- haviam t:'azido para as 
suas mãos: Que elle de
poente. entretanto. ao 
beijar as mãos de Dica. 
como era praxe naquellas 
occasiões em que se reali
zavam as sessões. sentiu 
que o cheiro agradável 
que inalava das mãos de 
Dica, não era senão o da 
brilhantina com que ho
ras antes elle a havia pre
senteado ... . 

... Que eUe, depoente, este
ve. por alguns dias. ver
dadeiramente crente em 
todos os factos que se 
passavam na "Lagôa". 
mas que, logo depois, li
bertou-se ( ... ) e viu que a 
romaria da Lagoa entrava 
em decadência. uma vez 
que Dica já não se portava 
como a principio. deixan
do m esmo transparecer 
certas desconfian ças so
bre sua honestidade: Que 
a propãs ito da honestida-

de 1993 

de de Dica eUe ( ... ) tem 
suas razões. para por em 
duvida. porquanto a viu. 
algumas vezes. sentada 
ao collo do seu camarada 
José Franco, a quem bei· 
j ..... clnlpa ... beiço. e 
..... _ (os últimos grifas 

sáo do eSCrivão); Que de
pois desse facto, apreciou 
outros com Manuel José 
Torres ( ... ) os quaes dei
xaram e!le ( ... ) bem des
crente da lisura do proce- . 
dimento de Dica, entre el
les o de morar Dica jun
tamente com Coxeado. 
desprezando a casa de 
seus paes e ter sido vista 
dormi;1do abraçada com 
Coxeado e isto presencia
do por mais de doze pes
soas ..... 

TESTEMUNHA 
(Honorio Vicente de Lemos) 

- 21/10/25 
" ... Que, ultimamente_ Dica 

morava junto com Coxe· 
ado. deixando a casa de 
seus paes e parentes com 
os quaes se dava 1;>em. 
despertando, por este fac
to. certa desconfiança no 
espírito de militas das 
pessoas que alli mora
vam. no tocante à sua 
honestidade. mas que el-
le, depoente. nunca pre- -" 
senciou. propriamente. 
nenhum acto deshonesto 
de Dica; Que Coxeado ne
nhum parentesco tinha 
com Dica. a q1.Jem conhe
ceu eUa na 'Lagõa' .. . " 

RE;&;g:;:~g~~~~~ g~ 
GOIÁS (Celso Calmon N. 
da Gama) - 24/10/25 

"Na Alemanha, ( .. . ) foram 
insturados vários proces
sos sobre bruxaria. entre . 
elles. um contra a mulher 
de um cabelereiro. o 
chamado "medio das flo
res", espiritista. a qual, 
com seus bruxedos. illu
diu e prejudicou até pes
soas que se diziam de cer
ta cultura. 

A leste da Russia. em virtu
de de obscuras ideas reli
giosas. várias victimas da 
superstição causada pai 
essas ideas, procuraram a 
morte ( ... ) fazendo-se se
pultar vivas ou deixan
do-se encerrar em espa
ços fechados . 

A iniciadora dessa desgraça 
estava fechada dentro de 
uma parede e louca. 

Era. também. uma mulher. 
Diz-nos Ascheffenburg ( ... ) 

'Esta catastrophe ter-se
hia evitado ( .. . ) se a insti
gadora do movimento. 
que fôra detida no come
ço do ano de 1897, como 
vagabunda 1 ... ) tivesse si
do submetida a um exa
me médico-legal.' 

Benedicta Cypriano Gomes, 
môça de 20 annos e incul
ta. começa aos 18 annos. 
( ... ) a ser accomettida de 
certos phenomenos pa
thologicos bem conheci
dos na nossa medicina. 
phenomenos esses de que 
se serviu eIla (. .. ) para im-
plantar ( ... ) a desolação e 
a miseria ( .. . ) destaTie, até 
o desassocego para o Po
der Público ... 

Desse estado anormal. pro
curou ella e seus auxilia
res tirar proveito e domi
nar a credulidade indivi-
dual. . 

Individuos analp h abe tos . 
facilmente domin áveis ." 



por uma crendice qual
quer ( ... ) voltaram-se para 
uma superstição perigosa 
e Benedicta ( ... ) . . Santa 
Dica ou Dica ( ... ) os tem 
em suas mãos, comple
tamente dominados. 

A cura de moléstias curáveis 
e incuráveis, os senti
mentos de amor , não fo
ram estranhos a finalida
des do s.eu objetivo - fas
cinar e subjugar a credu
lidade in div idual. 

Dica fingia-se portadora de 
um poder superio r. intitu
lava-se ou deixava que se 
in titu lassem santa e disso 
auferia lucro illicito. 

A 'Lagôa' era um lugar de 
fascinação. de encanto e 
onde se exercitava o pres
tigio absoluto de Dica. o 
que, podem<?s também 
cnamar magia. em seu 
sentido figurado." 

TESTEMUNHA 
(Herculano Flores) 

..... que calcula em oitocen
tos o número das pessoas 
já arranchadas na Lagôa. 
attrahidas pela fama das 
ocorrências dalli. a maio
ria das quais presta cega 
obediencia a denu ncia
da ... 

Dada a palavra ao advogado 
- , os denu nciados por elle 

foi dito na da ter a pergun
ta r. 

Dada a palavra á denuncia
da Benedicta ( ... ) por ella 
foi dito que contestava o 
depoimento da testemu
nha apenas na parte em 
que diz o depoente que a 
maioria dos romeiros que 
prestam obediência, por
que a ser isso verdade. 
não haveria resistência a 
força legal . cuja obediên
cia ella gritava e pedia 
sem no entanto ser atten
dida_" 
Está apresentada a mu-

lher santa Dica. Estas são 
as imagens que, juntas. tra
çarão o discurso jurídico so
bre a personagem. 
O PERFIL Dl) DISCURSO 

Verificaremos o perfil des
sa mulher. construído por 

e discurso: as ações mo
izadas: as emoções que 

ela manipula: como as ma-
nipula: com quem é compa
rada para que se afirme a 
"verdade" desse discurso: 
que objetivo tin ham suas 
ações: e. finalmente. quem é 
santa Dica. 
1) PERFIL 
- solteira 
- menor de idade 
- mora com Coxeado. seu 
amasio con1 quem mantém 
relações ilícitas 
- usa seda 
- recebe presentes 
- em bora digam ser donze-
la. não tem jeito disso 
- porta-se de modo muito 
reprovável 
- anda de automóvel com 
Coxeado dando escândalos 
- anda a pé com Coxea do 
dando a enten der que man 
tém relações ilicitas 
- zomba. dirige insultos e 
provocações às autoridades 
- é hostil ao governo 
- usa brilhantina nos cabe-
los 
- não se pQrta de maneira 
honesta 
- senta no colo de homens 
- beija. chupa beiços e lín-
gua 
- despreza a casa dos pais 
- dorme abraçada com Co-

r da 

SÃO para eila todos 05 mimos: elia 1;>em 
o merec porque é me:g-3. bôa, carin

hosa. Demais, desde peque:!:na. teve muito 
delicada saúde o que fazia os paes !"cdo
brarem de carinhos. 

. Que dôres de ouvido, Mãe Santissi!na e 
. que dôres de dentes soffreu 2 pobresinha! 

Agora tudo isso felizmente acabou~ Uma 
d6se de 

0FIASPIRINJ.I 
fal-a em cinco minutos, completa.:nente b6.. • 
reatitue-lhe aos labias o sorriso angelico e aos 
olhos a expressão de alegria. 

NÃO AFFECTA O CORAçAO NEM OS RINS 

E' tc.mbem .. m rivel 
contra dO, •• d. 
o.b.p,a, n • .,rA]".'_ 
"heuDUtiamo. Relu-
1&âa.s e cir:l.t1sç4o e 
,..ta"r& a. lorçu. 

- desperta desconfianças 
- inculta 
- favorece à prostituiçào 
- vive de lucro ilícito 
- adotou uma triste profis-
são 
- fingida e mentirosa 

. 2) EMOÇÕES QUE DES
PERTA 
- amor 
- ódio 
- inveja 
-medo 

3) AÇÕES QUE MOBILI
ZA 
- promete 
-subjuga 
-fascina 
- influencia 
- seduz 
- engana 
- domina 
-finge 

4) COMO MOBILIZA 
- fazendo com que acredi-

tem num imaginário poder 
- seduzindo pela sua lábia 
- deixan do-se auxiliar por 
pessoas perigosas 
- usando a obediência cega 
que lhe prestam 
- servindo-se de um estado 
anonnal 
- usando u m a superstição 
perigosa . 
- utilizando a credulidade 
. do povo 
- usando seu prestígio ab
soluto 
- praticando a ma
gia/sortilégios 

5) COM QUEM É COMPA
RADA 
- A mulher de um cabelei
reiro. o chamado "médio 
das flores" 
- A iniciadora de uma des
graça. louca. vagabunda, 
oruxa 

6) OBJETIVO DE SUAS 
AÇÕES 

AnÍllleio 
publk:ado 
no jornal 
"O Democrata", 
em 192&. 
Foi relacionado 
com I "guf. 
lendárl. 
de 5antl Dica, 
sendo citado 
nos autos 

- ~uferir lucros. enriquecer 

7) QUEM É ELA 
- Ela era ·'também. uma 
mulher" 

A quem esse discurso jul
ga? A alguém que cometeu 
uma iníração penal ou a 
úma imagem de mulher? 

Esse discurso juridico jul
ga a mulher. não qualquer 
m ulher. mas a quela que é a 
OUTRA do referencial ideal 
no sistema. 

De todas as afinnativas 
que busca m construir a 
imap:em dessa m ulher . defi
nindo-a. apenas t rês reme
tem àquilo que o discurso, 
respaldado pela lei. u t iliza 
para acusá -la: ela faria uso 
de uma s upe r s tição peri .. 
gosa, seria comparável a 
uma b ruxa e pratiCaria a 
magia e sortilegios. 

Como a superst ição, no 
Relatório do chefe de Poli
cia. seria o mote para o cri
me da qual ela é acusada. 
som ente nesses poucos 
itens, encontramos a pre
sença do delito pelo qual 
san ta Dica é in d icia da nesse 
Processo. 

Apesar da existência de 
uma acusaç ã o concret a 
(prática do espiritismo. ma
gia e seus sortilégios) o perfil 
que se traça. através da 
maioria dos elementos 
apontados para caracterizá
la. em nada se aproxima 
dessa acusação . 

O fator determinante nes
se jogo de desqualificação de 
santa Dica serão as imagens 
que confi~urarão um mode
lo de mulner que foge às re
gras estabelecidas e que 
constam daqueles outros 
tantos itens. Iremos nos fi
xar nessas imagens para 
procedermos à nossa análi
se. 
OS ARQUÉTIPOS ME

DIEVAIS 
Jean Delumeau em seu 

trabalho de elUCidação do 
que seria o "medo imemori
al" em relação à mulher 
produzido ao longo de tem
po nos imaginários sociais, 
constata como se portavam 
os produtores de discurso na 
Idade Moderna quanto à 
questão da vaidade femini
na. 

.. ... Tu devias usar sempre 
o luto. estar cober ta de an
drajos e mergulhada na pe
nitên cia, a fim de compen 
sar a culpa de ter t razido a 
perdição ao gênero hum ano 
( .. . ). Mulher. tu és a porta do 
diabo. Fostes tu que tocas
tes a árvore de Satã e que. 
em primeiro lugar, viola s tes 
a lei divina". (2) 

Por estar ligada ao pecado 
original, a mulher es taria 
condena da ao luto. coberta 
de andrajos. Como andava 
santa Dica antes? Segundo o 
discurso. "maltrapilha". lo
go. mais per to do exigido ar
rependimento por ter nasci
do "filha de Eva'·. Mas ela 
mudou. segundo o mesmo 
discurso, e. agora. dá-se a 
vaidades, usa seda. Usa 
também. brilhantina. "de 
primeira qualidade". nos 
cabelos. Tomou-se uma mu
lher vaidosa. 

O que diz o discurso de 
Ménot. Maillard e G1apion. 
pregadores dos séculos XV e 
XVr. sobre a vaidade? "A 
beleza na mulher é causa de 
muitos males". E brandan-

do contra a moda, dirão que 
a mulher 

" Para se fazer ver pelo 
mundo (._.) terá toda espécie 
de vãos ornamentos: gran
des mangas. a cabeça atavi
ada. o peito descoberto até o 
ventre com um fechu leve. 
através do qual se pode ver o 
que não deveria. ser visto por 
n inguém (. .. ). E ( ... ) em tal 
libertinagem de trajes qu e 
ela passa. o livro de h oras 
sob o braço. diante de uma 
casa onde..há uma dezena de 
homens que a olham com 
um olho de cobiça . Pois 
bem. não há um só desses 
hom ens que por causa dela 
não caia no pecado mortal. ... 
(3) 

Como m ostra Delumeau. 
a mulher vaidosa é. no ima
ginário daquela sociedade. a 
" provedora d o inferno". 
pois o .. diabo· a tem e a ar
rasta com ele. ata da e acor
rentada·· . (41 

Em 1930 . Álva ro Pelayo 
padre franciscano atenden
do pedido de J oão XXIII. es
creve o De planet a eccle .. 
siae. que aponta os "102 
vícios" da mulher. Alguns 
referem-se à questão da vai
dade. como nos mostra a in
terpretação que Delumeau 
faz da " obra". 

"Ela atrai os homens por 
meio de chamarizes m en ti
rosos a fim de melhor arras
tá-los para o abismo da 
sensualidade. Ora. não há 
nenhuma imundície para a 
qual a luxúria não condu
za". Para melhor enganar. 
ela se pinta. se maquia, che
ga até a colocar na cab eça 
a cabeleira dos mor .. 
tos ..... (5) ou a usar brilhan-
tina .. . 

Está descoberto! A mulher 
é vaidosa porque precisa es
conder algo de podr~ que 
existe dentro dela. E isso 
que o discurso de um religi
oso do século X já afirmava: 

.. A beleza fisica não vai 
além da pele. Se os homens 
vissem o que está sob a pele. 
a visão das mulheres lhes 
viraria o estôma~o. Quando 
nem sequer poáemos tocar 
com a ponta do dedo um 
cuspe ou esterco. como po
demos desejar abraçar esse 
saco de excremento?" (6) 

Vejamos agora algu n s tre
chos de outra "obra". essa 
em versos, redigida no sécu· 
lo XII. pelo monge Bernard 
de Marias. cujo título é De 
contemptu feminae: 

"A mulher é uma feroz 
serpente por seu coração. 
por seu rosto ou por seus 
atos. 

Uma chama muito pode
rosa rasteja em seu seio co
mo veneno. 

A mulher .má se pinta e se 
enfeita com seus pecados. 
Ela se disfarça . ela se falsifi· 
ca. ela se transforma. se 
modifica e se tinge . 

( ... ) 
Mulher pérfida. m ulher fé

tida. mulher infecta. Ela é o 
trono de Satã: o pudor está a 
seu cargo: foge dela. leitor". 
(7) 

Toda a ligação já está fei
ta. A mulher. pecadora por 
natureza. utiliza-se do artifí
cio da vaidade para encobrir 
sua essência ruim. Juntan
do este aos outros qualitati
vos atribuidos à mulher. por 
esses discursos. chegamos à 
diabolização de sua ima
gem. São todos esses estere-~ 
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ôtipos e a certeza de que a 
mulher é o "trono de Satã" 
que propiciarão e justifica· 
Tão a desenfreada caça às 
bruxas que a Idade Moderna 
irá assistir. 

Por sinal. essa imagem 
também não está ausente 
desse discurso. Santa Dica é 
bruxa pois pratica a "ma
gia". A distância cronológi
ca entre um enunciado e ou
tro. nada obsta em termos 
de análise. em nossa ôtica. 
Como nos mostra Foucault. 
todo discurso se institui so
bre um "efeito de raridade", 
pelo qual diferentes textos 
se "remetem uns aos ou
tros" (8). O que ocorre é a 
Te-emergência dos enuncia
dos. com um perfil singular. 
segundo as especificidades 
espaço-temporais. 

O discurso afirma que ela 
adotou uma "triste profis
são" que diz respeito à prá
tica de favorecimento à 
prostituição. 

Ainda segundo o De' 
planctu ecclesiae esse é 
outro vício natural da mu
lher pois, 

.. " .Algum as vezes. são co
laboradoras do adultério: se
ja porque entregam virgens 
à libertinagem. seja porque 
se arranjam para fazer abor
tar uma moça que se aban
donou à fornicação". (9) 

Corroborando essa "ver
dade", no século XIX. o dis· 
curso médico. com sua au
toridade. legitima essa ima
gem da mulher essencial
mente pervertida. 

Como ilustração desse 
pensamento. Parent-Auber. 
médico da Faculdade de Pa· 
ris. cirurgião. professor de 
obstetricia e presidente da 
Société Médico-hemenéuti
que. em 1851. assim se ex
pressa em relação às mulhe
res: 

" Ela é furiosa e solicita 
para o seu prazer o primeiro 
homem que aparece: se re
jeitada. encoleriza-se, ame: 
aça e entrega-se aos exces
sos mais violentos. Sua ra
zão logo se abala, seu espiri
to aliena-se e ela apresenta 
todos os sintomas da mania 
caracterizada. Levada ce
gamente a atos de furor, ela 
quebra. morde e lasca. com 
uma espécie de ferocidade 
sanguinária, tudo aquilo 
que ousa trazer um obstácu
lo à satisfação dos seus dese
jos ..... (lO) 

E por ser a mulher esse ser 
sexualmente anõmalo e in
domável que Esquirol. outro 
doutor, "especialista das 
doenças nervosas das mu
lheres·· . reconhece a pros .. 
tituição ou o estupro co
mo alternativas terapêuti
cas para o caso de algumas 
"moças de familia" que sõ 
encontrariam a cura de seus 
"ataques de nervos" medi
ante a satisfação desse dese
jo incontrolável. 

Citando o caso de uma jo
vem de " boa familia" que 
não conseguia a cura pelos 
métodos convencionais. Es- ' 
quirol conta a seguinte his
tõria: 

" ... Uma noite. numa es
quina de um bairro de Paris. 
respondendo à pergunta: '0 
que você está fazendo aí?". 
ela disse: 'Estou me curan
do'. Realmente. depois de 
dez meses na prática dessa 
vil profissão e depois de ter 

feito dois abortos. restabele
ceu-se completamente. livre 
de qualquer critica" . (11) 

Analisando essa produção 
discursiva francamente des
favorável à imagem da mu
lher. Delumeau mostrará 
que. na Idade Moderna. um 
clima de ameaça se apossa 
da sociedade ocidental. fruto 
de séculos de pestes, guer
ras e cismas, propiciando às 
elites um formidável mate
rial para exorcizar, nos 
"inimigos" imaginários, 
seus medos inconscientes. 

Entretanto, se as condi
ções de produção desse dis
curso que diabolizou a mu
lher já não mais existem. a 
prOdução imaginária conti
nua sua longa tragetõria 
rumo à reafirmação daquela 
verdade ))â tanto tempo ins
tituida. E porque alcançou 
os mais profundos níveis da 
"psique' coletiva, lugar on
de' estão armazenados os ar
quétipos, que essas imagens 
não desaparecem. mesmo 
que as condições que lhe 
permitiram emergir já se te
nham acabado. E assim. em 
1925. santa Dica sofre os 
efeitos de um discurso que 
tem por deixis fundadora 
essa série de imagens, resul
tado de um conjunto discur
sivo "paranóico". (l2) 

A RELEITURA DES
QUALlFICADORA 

Toda a lista de emoções 
que. dizem os depoimentos. 
santa Dica mobiliza. nada 
mais são do que reafirma
ções dessa imagem terrifi
cante que o discurso da Ida
de Moderna produziu sobre 
a mulher. Ela promete. sub
juga. fascina. influencia. se
duz. engfina, domina. finge. 
Quantos cuidados - esses 
discursos não se cansaram 
de proclamar - se deveria 
tomar contra esses vícios 
essencialmente femininos? 

As estratégias que utiliza 
para mobilizar as emoções 
são. também elas. de uma 
profunda vileza. Tudo o que 
santa Dica construiu é fruto. 
segundo esse discurso jurí
dico. do uso de meios que 
fazem lembrar, a todo ins
tante, seu parentesco com 
as bruxas da Idade Moder
na. 

Mas é ai que encontramos' 
a ponte entre o imaginário 
produzido na Idade Moderna 
e o discurso alienista do sé
culo ·XIX. Os atributos con· 
feridos à santa Dica ligam
na às bruxas da Idade Mo-' 
derna e à histérica da psi
quiatria moderna. Como as 
última. santa Dica serve-se 

-de um estado anormal para 
colocar em prática seu arse
nal de maldades. que nada 
mais são do que resultado 
de uma natureza feminina 
"estranha". . 

O Relatório do Chefe de 
Polícia não nomeia o ma] 
que a faz ser "accometida de 
certos phenomenos bem 
conhecidos na Dossa 
medicina". Discreção que 
não deixa de alimentar a 
"verdade" estabelecida pela 
psiquiatria moderna: santa 
Dica, como toda mulher que 
fugia aos padrões de "nor
malidade" feminina insti
tuídos à época, era histéri
ca_ (13) 

A ligar discursos tão dis
tantes como o que diaboliza 

Pela sua 
vida, pela 
mística 
crlad.em 
tomo da 
sua pessoa, 
SaRtaOlca 
tolmodelo 
preferido 
pelos 
pintores 
da época. 
Aqui, 
desenho 
de Amaury 
-Menezes 

a mulber na Idade Moderna 
e o que funda a "verdade" 
sobre uma histeria natural 
da mulher está o loca] onde 
estes discursos atuam: a se
xualidade feminina. 

Trabalhando a história da 
sexualidade. Michel Fou
cault mostrará que. a partir 
do século XVII. constitui-se 
toda uma rede de dispositi
vos que visa atuar, nas mais 
diversas instâncias do soci
al, sobre o sexo, colocando-o 
"em discurso", constituindo 
sobre ele todo um complexo ' 
jogo de poder/saber. Um 
desses dispositivos estaria 
ligado ao que Foucault 
chamou de "histerização do 
corpo da mulher". (14) 

É esse o dispositivo que,' 
acionado. faz ganhar "sen
tido" a imagem da "mulher 
higiênica" , modelo para
digmático .. da mulher mo
derna.(15) , 

Corno esse. passa a ser o 
paradigma da mulher ideal. 
é ele quem servirá. também 
nesse discurso jurídico. de 
referencia] que se oporá à 
imagem construída de santa 
Dica. 

Assim em bora solteira e 
menor de idade. ela em nada 
se assemelha à imagem da 
"Mimosa" que o jornal O 
Democrata elege como a 
ideal. através da propagan· 
da que veicula. 

Mulher indomável. ela 
abandona a cása dos pais. 
"com os quaes se dava' 
bem" para viver com seu 
"amásio" relações ilícitas. 
Alguns olhares ainda se en
ganam e, vendo nela os tra
ços de "Mimoq··.julgam-na 
"donzela . mas seu com
portamento "reprovável" 
fáz ver que. enfim. ela n ão 
tem "jeito disso". Sua ma
neira de portar-se n ão é ho
nesta, pois senta-se no colo 
de homens "a quem beiJa
va, chupava beiços e IIn .. 
goa", despertando descon
fianças. Era inculta, Vivia de 
lucro ilicito. Zombava das 
autoridades e punha-se em 
franca hostilidade frente ao 
Governo, quando a simples 
participação da mulher nas 
coisas públicas era rebatida 
até pelos feministas. Esse 
discurso opera uma profun
da desqualificação da mu· 
lher santa Dica. de acordo 
com as regras impostas por 
aquela sociedade à mulher 
ideal. 

Como se fundamentam as 
afirmativas que juntas for
mam esse discurso jurídico 
sobre a mulher santa Dica? 
Baseia-se em argumentos 
vagos, preconceituosos e 
vazios de evidência. 

A periculosidade de Coxe· 
ado é afirmada pela convic
ção do promotor público de 
que ele é um criminoso. pois 
assim é "tido e haVido" . em 
tota] descompromisso com a 
busca de uma argumenta
ção bem fundamentada. 

.Para caracterizã-lo nega
tivamente o discurso identi
fica Coxeado pela cor. Ele é 
. 'preto que tem péssimos 
antecedentes judiciários", 
produzindo. preconceituo
samente, com o conjunto da 
expressão, uma marca. au
sente na apresentação dos 
outros indiciados. Ninguém 
é chamado de branco. 

As pessoas enganadas por 

santa Dica o são por serem 
"analphabetas" logo. "fa
cilmente dominadas". o que 
confrrma o caráter precon
ceituoso do discurso. 

Santa Dica dá escândalos 
ao andar pelas ruas da cida
de de carro ou a Ré com 
Coxeado. o que faz 'supor" 
terem os dois relações ilíci
tas. Que escândalos? Dis
curso vago. 

Enfnn, esse discurso afir
ma nada provando. Julga e 
incrimina, sem evidenciar 
nada. 

Compara santa Dica a ou
tras duas mulheres, uma 
louca e vagabunda. reafir
mando as acusações anteri
onnente produzidas. outra. 
mulher de um cabelereiro, 
ele sim, um médium. Não se 
compreende o engano que o 
Relatório comete, ao con
fundir a mulher com o seu 
marido que seria o verdadei
ro médium na trama. Mas a 
confusão logo' se esclarece. 
Ela serviu para que a afir
mação posterior ~anhasse 
todo o seu significado. 

" Era, ·também, uma 
mulher" . 
Dica se defende e se expõe: 

mulher m á gica. 
Em meio ao verdadeiro 

massacre a que é exposta, 
santa Dica. tomando para si 
o que seria uma tarefa de 
seu advogado. que se man
tém omisso, toma a palavra 
e arrisca uma autodefesa. 
Ignorando. ou sendo forçada 
a ignorar. que à mulher foi 
reservado o silêncio em to
dos os campos discursivos 
que não lhe dizem respeito, 
ou seja. todos aqueles fora 
do circuito do seu único ca
na] de expressão que é o es
paço privado. arrisca-se na 
tentativa de se fazer ouvir 
nesse campo onde os ou vi
dos e vozes são masculinos . 
Sobre seu discurso todos si
lenciam. até seu advogado. 

Argumentação inútil, 
mas. ainda assim, mais uma 
vez tentáda. Antes dessa in
tervenção, santa Dica já ha
via produzido um longo dis
curso onde tentou dizer não 
àqueles discursos que bus
cavam identificá-la, dizê-la. 
marcá-la. 

Deixamos o leitor com o 
texto integral do Termo de 
Declaração prestado por Be
.nedicta Cypriano . Gomes. 
em 22/1 0/25. Esse tema fe
cha-se com o discurso de 
santa Dica sobre santa Dica. 

" ... conhecida por Dica, 
com vinte annos de idade, 
solteira, residente no logar 
,"Lagôa", em casa de sua 
avó Isabel. já fallecida. ser-, 
viços domésticos, brasileira, 
natura] desse município, fi
lha de Benedicto Cypriano 
Gomes, sabe. apenas. ler. 
Fez. livre e expontaneamen
te. as seguitltes declarações: 
Que nada pode declarar a 
respeito do crime de que é 
acusada. porque o que tem 
passado na "Lagôa" de dois 
annos a esta parte que a sua 
pessoa. eIla declarante, ne
nhuma noção tem, dada a 
situção anormal em que fica 
quando dizem praticar ella 
actos de espiritismos, magia 
e seus sortilegios; Que não 
tem ciência do que faz. de 
forma inconsciente que age 
debaixo de um poder oculto 
ou de uma molestia que lhe 
priva, nessas ocasiões do 
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uso de suas faculdades psi
quicas e dos seus próprios 
movimentos organicos; 
Que nunca chamou pessôa 
alguma para assistir nessas 
ocasiões anormais. pois 
quando é accometida do mal 
que ignora. procura; sempre 
uma cama para se deitar e 
ahi, imovel em todo o seu 
ser dizem fazer ella revela
ções; Que se dia a dia mais 
pessoas affluem à "Lagõa" 
para ouvir as alludidas reve
lações. ella nenhuma culpa 
tem, porquanto, como disse, 
não faz propaganda dessas 
suas qualidades espirituais 
ou virtudes de outro genero 
qualquer. sendo a aglome
ração e pessôas que mais a 
mais naquelle sitio se verifi
ca, a resultante das infor
mações de propaganda de 
outros, sem seu consenti
mento; Que as primeiras 
pessôas que vertficarann os 
actos um tanto extraordina
rios. que com ella se passa
ram foram o (?) Diogenes 
Pereira da Silva. Sebastião 
de (?) - já falleCido - e José 
de (?) Cõrtes; Que nasceu na 
fazenda " Lagõa" e desde a 
idade de dois annos residia 
na companhia de sua avi 
residencia essa que deixoú 
agora. em agosto deste an
no. por haver fallecido a me· 
ses a sua avó. passando en· 
tão para a casa de sua tia 
Leocadia e. ultimamente 
para uma casa que Antonic 
Albino lhe fizera. onde pas· 
sou a morar juntamentE: 
com uma mocinha de deze
nove annos. chamada 
Chrispina. seu primo José 
Damasceno Ruse. um me· 
nino. Hidelbino Amelio da 
Rocha. de quinze annos dE 
idade e um empregado di: 
nome Jesuíno da Costa. ha
bitando ahi. tambem. Ma· 
nuel José de Torres, vulgo 
Coxeado, sendo que este 
ocupava o apartamento do 
seu proprio negocio. com 
que era alli estabelecido: 
Que '1ão pode precisar o 
numeJ;O de pessôas 9ue IJl." 

~~::::o :~au'~~~~ôea~0;:2 
a transferencia dessas 
mesmas pessôas para alli. 
podendo. entretanto dizer 
que naquella fazenda so não 
trabalhavam os doentes; 
Que. de facto. fazia confir
mações, essas confrrmações 
de que tratam os cathecis
mos que padres di'stribuem. 
mas somente. o fazia, alliâs 
em perfeito uso de' suas fa- . 
culdades, nas epocas de São 
João. da tradicional fogueira 
e que se em outras ocasiões 
elli eram feitas as a11udidas 
confirmações, não era eIla 
quem as fazia, pois até 
aconselhava ao!:? do lagar 
que essa cerimonia so devia 
se realizar na epoca das fes
tas de São João; Que nunca 
deu ao rio do Peixe o nome 
de rio Jordão, tão pouco ti
nha sob suas ordens. numa 
otiediencia absoluta as pes
soas que procuravam a "La
gôa" para morar ou assistir 
o que alli se passava de 
anormal com a sua pessôa; 
Que Alfredo dos Santos lia 
um papel onde havia umas 
orações, por occasião das 
confirmações e mandava 
rodear a fogueira e :Q1olhar a 
cabeça no rio do Peixe, as 
pessôas que confinnavam. 
fu n cções essas t ambém .,. 



exercidas por outras pesso· 
as. podendo citar. entre ou
tras. Heculano Flores, Dia
genes Pereira, José Damas
ceno: Que, quando vae fi
cando em tranze, isto é. 
quando della se vem apode· 
rando esta especie de iner
vação de seu corpo e perda 
dos sentidos. vê. claramen
te, com os seus olhos aber
tos. uma varzea muito 
grande e limpa. onde pessô· 
as do outro mundo se en
contram chegando mesmo a 
verificar a presença. alH. de 
alguns conhecidos seus, já 
mortos. mas, nada ouve a 
não ser uma campanhia que 
lhe sõa aos ouvidos, factos 
esses que são o prenuncio, 
como disse. do estado de 
torpõr ou mesmo de insen
Sibilidade absoluta em que 
minutos depois. cabe e sob o 
qual dizem fallar ella em 
nome dos espiritos cousas 
de que. depois. em seu esta
do normal não tem ciencia; 
Que, de facto. tem sido pro· 
curada por varias doentes de 
molestias curaveis e incura
veis, na opinião dos medi
cas, mas que eUa declarante 
não garante a nenhum deI· 
les a cura de suas molestias: 
Que esses doentes. apesar 
dessa sua declaração, se 
deixam ficar na "Lag6a" e 
por ocasião das conferencias 
della, declarante, pedem el· 
les aos espiritos que eUa en
cama os remedios precisos 
para seus males, remedios 
esses que são receitados pe
los espíritos escripta as re
ceitas por Alfredo dos Sano 
tos que depois as entrega 
aos doentes: Que não é ver
dade o facto de dizer-se que 
a população da "Lagôa·' a 
obedece cegamente. pois, se 
assim fosse, não teria eUa 
desobedecido as suas ordens 
por occasião da chegada do 
contingente da Força Publi· 
ca que alli foi effectuar uma 
diligencia, que hoje sabe ser 
a da sua prísão e de outras 
pess6as: Que as primeiras 
casas de telha dos romeiros 
dificadas na ··Lagôa" fo· 
am as de Alfredo dos Sano 

tos, Firmino e Antonio da 
Silva Moreira; Que as pesso
as (p.52-A) que vê na varzea 
a que se referiu têm um todo 
diferente das da Terra, pois 
são. de ordinario, bastante 
alvas e trajam-se de modo 
diverso dos deste Mundo; 
Que não aconselhava o não 
pagamento de impostos, an
tes, esforçava-se para que 
todos os pagassem, estando 
mesmo resolvida a contri
buir por aquelles que não o 
fizessem e para esse fim ja 
tinha em uma valize a im
portancia de um conto e 
quinhentos mil reis; que es
se dinheiro obteve vendendo 
seus animaes que possuia 
por lhe os haver dado sua 
avó materna. venda essa 
que fez ao seu proprio pae. 
Benedicto Cypnano Gomes; 
Que estava na "Lagôa'·. 
quando lã chegou o contin· 
gente da Força Publica e 
Q.ue. por vezes, procurou di
ngir-se. sozinha, ao encon
tro dos primeiros seis mem
bros dessa Força. mas que o 
povo que se achava na La
gõa a obstou, sempre. de re
ãlizar esse seu intento. pois. 
sabia que a procuravam e 
deseja entregar·se, logo, à 
priSã~; Que as pessôas a que 
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se reteriu não só a impediam 
de ir ao encontro dos emis
sanas da Força. como ainda 
dispararam tiros contra es
ses mesmos emissarios . 
donde resultou a resisten
cia, digo. a acção da Força 
Publica, em virtude da qual 
vieram a morrer seu tio José 
Cypriano Gomes e José Bel· 
lo da Silva e outros cujo no
me ignora: Que entre os in
dividuas que mais deseja
vam resistir à Força Legal. 
estavam Honorio Lemos, 
mais conheCido por Honori
nho, Victor, Manuel Rosa e 
seu tio José Cypriano Go· 
mes, sendo que deste ultimo 
chegou ella. declarante. a 
tomar o revolver que entre
gou a um velho. mas que 
José o retomou e lembra-se. 
tambem. de haver entre ou
tros armas que tomou. to
mando um revolver de Ho
norio Lemos. que queria op
por resistencia à Força, re~ 
volver esse que entregou à 
mulher de Joaquim dos 
Reis. não sabendo, porém. 
se Honortnho chegou a ati
rar contra a Força; Que hou
ve um defloramento na pes
soa da menor Anna. filha de 
Antonio da Silva e de dezoi
to a dezenove annos de ida
de. na "Lagôa". dizendo o 
povo, em geral. que "acyn· 
tho Cypriano Gomes, tio deI· 
la. declarante. é o autor des
se crime; Que não exigia 
presentes nem dinheiro de 

, 

pessoa alguma na "Lagôa". 
. mas que. expontaneamente. 
alguem, às vezes. a presen
teava com um corte de ves· 
tido ou outra causa e que na 
sua viagem para Goyaz o sr. 
Chico de Sã - coronel - lhe 
deu. em dinheiro. quinhen
tos mil reis. também expon
taneamente (. .. ) Em tempo 
- Que depois da noite em 
que presumi ter sido desho
nestada por Manuel José 
Tores. vulgo Coxeado, facto 
esse que ocorreu a uns dez 
dias, mais ou menos, não 
teve mais manifestação ne
nhuma daquelles pheno· 
menos de que era possuida e 
não pode mais realizar suas 
conferencias e nem mais en
trou naquelles tranzes ( ... ) 
Em tempo - A declarante 
disse ainda que o facto a que . 
acabou de se referir no to
cante a sua virgindade. 
ocorreu quando eIla estava 
donnindo e contra a sua 
vontade .... · (p. 50·A a 53-B) 

Destacamos dois momen
tos desse discurso de santa 
Dica de fonna a corroborar 
um questionamento que 
iremos levantar. 

Em determinado trecho 
de seu depoimento, santa 
Dica denuncia. com todas as 
palavras necessárias para se 
fazer compreender . ter sido 
vitima de um estupro. Que 
consequências traz essa re
velação para o Processo? 

Nenhuma. pois o estupro 
está na ordem desses dis
cursos. como já apontamos 
antertonnente. 

O discurso jurídico conti
nua a construir-se como se 
essa denúncia jamais esti
vesse sido formulada. Igno
ra-se por completo sua exis
tência. Com esse ato. silen
eia ... se a fala de santa Dica. a 
respeito de uma violência da 
qual foi vitima. Entretanto, 
quando há denúncia de de· 
floramento na Corte dos An
jos, isto é utilizado como ar
gumento contra ela. 

Em outro trecho. santa 
Dica justifica a invasão de 
sua Comunidade pelas for· 
ças policiais, afirmando ter 
sido impedida de se entregar 
à prisão por seus seguidores, 
corroborando a verdade ofi
cial de que aquela teria sido 
uma "ordem perfeita". De 
novo perguntamos: qual a 
repercussão de sua fala? 
Mais uma vez constatamos: 
~enh~a.O • 
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Antigas fazendas 
do Planalto Central 

LENA CASTELO BRANCO F. DE FREITAS 

NANCY RIBEIRO DE ARAÚJO E SILVA 
Em pesquisa que demandou mais de três mil quilômetros 
em viagens, as historiadoras resgatam os traços culturais 
e a tipologia de velhas fazendas do cerrado. Neste artigo 
enfatizam-se as fazendas do planalto brasiliense, entre 

elas a de Sobradinho e a fazenda Larguinha em 
Planaltina-DF. 
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o projeto totitulado F A· 
ZENDAS GOIANAS·ao qual 
se reporta o presente texto 
- teve inicio em 1987. com 
apoio da então Secretária do 
Patrimônio Histórico e Ar
tistico Nacional (SPHAN) e 
do CNPq. Tem por objetivos, 
contribuir para o conheCi
mento das fazendas antigas 
.de Goiás e sua inserção no 
espaço geográfico e na pai
sagem locar; resgatar a me
mória da arquitetura rural 
goiana e de suas técnicas .. 
construtivas: registrar a vi
da do homem na zona rural. 
bem como suas atividades 
econômicas e culturais. no 
período compreendido entre 
a "descoberta" das minas 
dos Goyazes (século XVIlI) e 
a construção de Goiânia {ca. 
1932). 

A grande distãn~ia que 
separa Goiás do litoral. as
sim como as peculiaridades 
históricas do devassamente."" 


